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M. R O I S S K L I . I : 
LB M M PRÉSIDENT nu CONSEIL MUNICIPAL DE n 

Comme bon nombre de ses collègues, le successeur 
de M. Chainpoudry au fauteuil présidentiel de l 'Hôtel-
de-Ville, n'est pas un Parisien. Il est né à Bordeaux en 
1846. 

Il y (ut commissionnaire eu vius, mais mena de front 
le commerce et la polit ique. 

Ce (ot vers 1874 qu'il vint s'établir à Paris. En 1882, le 
quar t ier de la Maison-Blanche l 'envoya à l'Hôtel-de- Ville, 
o * il s'occupa spécialement des finances, de la Voirie, 
de l'Assistance publique, des Octrois. 

H. Housselle a toujours pris une part très active aux 
délibérations du Conseil, oii il n'a jamais cessé de siéger 
depuis IV ans . Il fat élu une première fois président le 
0 novembre 1889. 

ROUBAIX, 10 L E M A R S 1895 

LES RADICAUX 
ET LE PERSONNEL ADMINISTRATIF 

O u a a n n o n c é c e s j o u r s d e r n i e r s , — e t e c t t e 
n o u v e l l e n ' a p a s é t é d é m e n t i e , — q u ' u n m o u ­
v e m e n t a d m i n i s t r a t i f i m p o r t a n t é t a i t e n p r é ­
p a r a t i o n a u m i n i s t è r e d e l ' i n t é r i e u r e t p a ­
r a î t r a i t p r o c h a i n e m e n t a u Journal officiel. 
C e m o u v e m e n t e s t n U e n d u a v e c a s s e z d e 
c u r i o s i t é . I n d é p e n d a m m e n t d e l ' i n t é r ê t q u e 
l ' o n p e u t p o r t e r a u x f o n c t i o n n a i r e s q u i a u r o n t 
a s ' e n l o u e r o u à s ' e n p l a i n d r e , l e d é c r e t d o n t 
i l e s t q u e s t i o n o f f r i r a s a n s d o u t e u n i n t é r ê t 
p l u s g é n é r a l . O n n e m a n q u e r a p a s d e l ' é t u ­
d i e r ( le p r è s . I l p o u r r a f o u r n i r d e s i n d i c a t i o n s 
p r é c i e u s e s s u r l e s t e n d a n c e s a c t u e l l e s d u 
g o u v e r n e m e n t e t s u r l a d i r e c t i o n v e r s l a q u e l l e 
i l a l ' i n t e n t i o n d e s ' o r i e n t e r . 

O n s a i t q u e c e t t e q u e s t i o n d u p e r s o n n e l 
a d m i n i s t r a t i f a p r i s d e p u i s q u e l q u e t e m p s 
n n e i m p o r t a n c e a s s e z c o n s i d é r a b l e d a n s l a 
p o l i t i q u e . S o u s l e s d e u x p r é c é d e n t s m i n i s ­
t è r e s , c ' é t a i t u n e d o s p r é r c c u p a t i o a s d e s 
r é p u b l i c a i n s d e g o u v e r n e m e n t d ' o b t e n i r q u e 
l ' a d m i n i s t r a t i o n f u t r e m i s e s u r u n m e i l l e u r 
p i e d e t s o u s t r a i t e a u x i n f l u e n c e s n é f a s t e s 
q u i l a m e n a i e n t r a p i d e m e n t à u n e c o m p l è t e 
d é s o r g a n i s a t i o n . S o u s c e r a p p o r t , o n n e p e u t 
p a s d i r e q u e l e s v œ u x d e s r é p u b l i c a i n s d e 

?o u v e r n e m e n t a i e n t é t é c o m b l é s . O n n ' a r i e n 
a i t o u l ' o n a f a i t b i e n p e u d e c h o s e p o u r 

l e u r d o n n e r s a t i s f a c t i o n . 

C e p e n d a n t l e s r a d i c a u x o n t j u g é q u e c e 
p e u d e c h o s e é t a i t e n c o r e t r o p . N ' a y a n t p l u s 
t r o u v é d a n s c e r t a i n s d é p a r t e m e n t s t o u t e s 
l e s c o m p l a i s a n c e s e t t o u t e s l e s o b é i s s a n c e s 
a u x q u e l l e s i l s é t a i e n t a c c o u t u m é s , i l s s ' e n 
s o n t p l a i n t s a v e c a m e r t u m e . P e n d a n t l a 
d e r n i è r e c r i s e m i n i s t é r i e l l e , e t l o r s q u e l a 
c o n s t i t u t i o n d ' u n m i n i s t è r e B o u r g e o i s p a 

g e o i s ' l e u r a u r a i t s a n s d o u t e a c c o r d é d e b o n n e 
g r â c e . L e g r o u p e r a d i c a l d e l a C h a m b r e , q u i 
s ' i n t i t u l e G a u c h e p r o g r e s s i s t e , a p r i s v i g o u ­
r e u s e m e n t c e t t e a f f a i r e e n m a i n . D e r n i è r e -

Le3 c o q u e t t e s t r o u v e n t Lien l o n g cet h i v e r récalc i ­
t r a n t q u i les o b l i g e n t à c o n s e r v e r l e u r s f o u r r u r e * . 
Tou te fo i s , e n p r é v i s i o n d ' u n e b r u s q u e v e n u e de la 
s a i s o n c l é m e n t e , e l les c o u r e n t les m a g a s i n s , fouil lent 
l e s r a y o n s d e s t i s s u s n o u v e a u x e t s ' i n sp i r en t des 

m e n t , i l s ' e s t r é u n i ; i l a d é l i b é r é ; i l a d é c i d é f o r m e s qu ' i l l e u r f a u d r a a d o p t e r . H é l a s ! p l u s d 'am-

q u ' u n e d é l é g a t i o n d u g r o u p e , M . . h i l l i e n e n 
t è t e , s e t r a n s p o r t e r a i t , a u p r è s d u g o u v e r n e 
m e n t , e t l e s o m m e r a i t d e f a i r e j u s t i c e d e s 

p l e u r e n c o r e d a n s les j u p e s . p î u a d e g o d e t s é g a l e m e n t 
!)es m a n c h e s é n o r m e s , pa ra i t - i l , b i en q u e c e r t a i n e s 
in i t iées p r é t e n d e n t a v o i r e n t r e v u d e s m a n c h e s é t ro i ­
t e s . Le c o s t u m e t a i l l e u r , m a l g r é la g u e r r e a c h a r n é e 

f o n c t i o n n a i r e s q u e l e s l a d i c a u x n ' a v a i e n t p a s q u e lui font les c o u t u r i e r s , t i e n d r a e n c o r e la c o r d e 

p o u r a g r é a b l e s : l e c o n c o u r s d e . r a d i c a u x P W £ S H S ^ î i ! ^ Î S Ï Ï T Î ! S ^ f L Ï S ^ f f S ? 
E . . , ° r> • i a u r a do m i e u x p o r t é C e s t le v r a i fa rd d e s b r u n o e , 
é t a i t a c e p r i x . P e u e x i g e a n t s p o u r l e m o - i r s q u e U e S p r e n d r o n t e m l n l e u r r e v a n c h e s u r t o n t e s 
m e n t e n m a t i è r e d e r é f o r m e s , e t a s s e z d é t a - ' i P S m o d e s u n i q u e m e n t c r é é e s , au ra i t - on c r u , p o u r le 
e b é s d e l e u r s a m b i t i e u x p r o g r a m m e s , i l s s o n t t e i n t dé l i ca t d e s b l o n d e s . 

Les c r ê p o n s d e t o u t e s o r t e v o n t s e p o r t e r b e a u c o u p 
p o u r la r o b e p l u s flou e t p l u s >• f an ta i s i e ». C'est u n e 
v r a i e o r g i e d e c r ê p o n s ; h v r a i d i r e , l e s m a g a s i n s en 
son t a p p r o v i s i o n n é s à qu i m i e u x m i e u x e t o n les a c ­
c o m m o d e r a en tou t e s s a u c e s . 

On r e v i e n t aus s i à l ' écossa i s . E n soie s u r t o u t p o u r 
des c o r s a g e s b l o u s e s . Aura i t - i l d u s u c c è s ? C'est b i en 
difficile à p r é v o i r : il n ' y a p e u t - ê t r e p a s assez, long­
t e m p s q u ' o n en a u s é e t a b u s é . Il y en a c e p e n d a n t 
d e b i e n jo l i s e t b i en s é d u i s a n t s c o m m e co lor i s e t d i s ­
pos i t i ons . 

P u i s il so p r é p a r e a u s s i d e m e r v e i l l e u x t i s sus 
g a u f r é s n o i r s q u i s e m b l e n t ê t r e p o s é s s u r u u t r a n s ­
p a r e n t d e c o u l e u r . Des a l p a g a s g r i s a r g e n t , b l a n c s , 
n o i r s e t b e i g e s , f e r o n t é g a l e m e n t de b ien jo l i s cos­
t u m e s . 

De l ' e n s e m b l e d e s e x h i b i t i o n s g é n é r a l e s . i l s e d é g a g e 
u n e d o u c e i r o n i e à l ' e n d r o i t d e s n o u v e a u t é s ; c 'es t ht 
con f i rma t ion p u r e e t s i m p l e d e c e t t e p h r a s e c é l è b r e : 
r i e n n ' e s t n o u v e a u s o u s le soleil ! E n effet, l a m o d e 
es t c o m m e les s a i sons : u n p e r p é t u e l recommencement 
Le got l t d u j o u r es t a b s o l u m e n t c o n f o r m e à ce lu i d* 
n o s a ï eu l e s : n o s so i e r i e s c h a n g e a n t e s , n o s étoffes 
s o u p l e s . n o s den t e l l e s so i -d i san t i néd i t e s s o n t e x t r a i t e s 
d e s a l b u m s d e m o d e d u s ièc le d e r n i e r . J ' e n a i le c r o ­
q u i s s o u s les y e u x . T o u t y es t : d e p u i s la t e i n t e d e s 
so ies , l e s d e s s i n s p a s s é s , j u s q u ' a u x c h a r m a n t s iaco-
n a s à g r a c i e u x s e m i s qu i f e r o n t f u r e u r e n l 'é té I89~>. 
Les g a r n i t u r e s d e s f o r m e s p r i n t a n i è r e s s e r o n t v a r i é e s 
à l ' infini p o u r les c o r s a g e s ; c 'es t t o u t ce q u e les cou­
t u r i e r s f e r o n t p o u r modi f ie r la m o d e a n c i e n n e . 

L e s c h a p e a u x s e r o n t fa i ts d e g r o s s e s pa i l l e s n o i r , 
v e r t a m é t h y s t e e t c e r i s e . P e u de m a r r o n (.celte 
n u a n c e u s é e e s t a l lée r e j o i n d r e les v ie i l l es l u n e s danu 
l 'oubli) d e s H e u r s en p r o f u s i o n e n c a c h e p e i g n e , d e 
b e a u x r u b a n s d e taffetas L o u i s XVI imi t an t l ' an ­
c ien (quand j e v o u s d i sa i s q u e l ' e sp r i t c r é a t e u r 
é t a i t u s é !) L e s v r a i e s den t e l l e s s e r o n t t r è s 
e m p l o y é e s . Les f o r m e s ! P l u s d e p l a t e a u x c tnplu-
raés d e c i m i e r s . On p a r a i t r e v e n i r à la pe t i t e 
ca lo t t e h a u t e , vo i l à u n c h a n g e m e n t à n o t e r . E n ce t 
a r t c h a r m a n t d e la coiffure, il n e faut q u e d e l ' imagi­
n a t i o n et d u g o û t ; e t les m o d i s t e s p a r i s i e n n e s o n t . e n 
ce la , d u t a l e n t à r e v e n d r e . La v o g u e d e s v io l e t t e s , 
q u i s 'est m a i n t e n u e d u r a n t la s a i son h i v e r n a l e , va 
r e p r e n d r e u n p l u s g r a n d e s s o r a v e c la f loraison de 
ce t t e h u m b l e e t g r a c i e u s e f l eu re t t e . On les m é l a n g e r a 
d e j a c in the s a v e c l e u r f e u i l l a g e . 

Les g a n t s c l a i r s s o n t d e p lu s e n p l u s en f a v e u r , le 
g a n t foncé es t t ou t à fait m i s d e c ô t ê , m è m e en deu i l . 
Voici l ' è re des g a n t s b l a n c s b r o d é s , l i s e r é s e t bou­
t o n n é s d e c o u l e u r , b l a n c e t n o i r , c h a m o i s , g r i s , r o s e 
p a l e e t c . — o n p e u t les a s s o r t i r à la r o b e . 

P u i s voici u n e h e u r e u s e i n n o v a t i o n q u i va l 'aire l a 
joie d e n o m b r e d e c o q u e t t e s q u i t r o u v e n t , a v e c j j i s l e , 
r a i s o n , l e g a n t b l a n c c h a r m a n t , m a i s b i e n c o û t e u x . 
C'est le g a n t d 'officier, e n p e a u d e d a i m , q u e l 'on 
l a v e s o i - m ê m e d a n s l ' e au et d u s a v o n . A c e p r i x tout 
le m o n d e p o u r r a j o u r n e l l e m e n t a b o r d e r c e pe t i t l u x e 
q u i hab i l l e si b i e n e t d o n n e t a n t de cache t à u n e m i s e 
c o r r e c t e . 

Bien g a n t é e , b i en c h a u s s e * , n ' es l -ce pris la d e v i s e 
d e la P a r i s i e n n e ( D A J K K R Œ D ' K S T I I E I ' I I . 

Jlt'piodmtion interdite.) 

i n f l e x i b l e s , e t p o u r c a u s e , s u r l a q u e s t i o n d e s 
f o n c t i o n n a i r e s . L e u r s i n t é r ê t s é l e c t o r a u x l e s 
p l u s p r e s s a n t s l e u r i n t e r d i s e n t t o u t e c o n c e s ­
s i o n s u r c e t a r t i c l e . 

C h o s e s i n g u l i è r e ! C e t t e r é s o l u t i o n d u 
g r o u p e r a d i c a l , c e t t e d é m a r c h e p u b l i q u e m e n t 
a n n o n c é e , l e s s u i t e s e n s o n t r e s t é e s i n a p e r ­
ç u e s . O n n ' a j a m a i s b i e n s u c e q u e M . J u l l i e n 
a v a i t d i t a u g o u v e r n e m e n t , n i c e q u e l e g o u ­
v e r n e m e n t l u i a v a i t r é p o n d u . D ' o r d i n a i r e 
c e p e n d a n t , c e s c h o s e s - l à s e s a v e n t , e t l ' o n 
n ' a p a s c o u t u m e d ' e n f a i r e u n m y s t è r e . 

S i l ' o n e s t , j u s q u ' à p r é s e n t , d e m e u r é d a n s 
l e d o u t e s u r l e r é s u l t a t d e l ' e n t r e v u e d e M . 
J u l l i e n e t d e s e s c o l l è g u e s a v e c l e g o u v e r n e ­
m e n t , l e m o u v e m e n t a d m i n i s t r a t i f q u e M . l e 
m i n i s t r e d o l ' i n t é r i e u r p r é p a r e , d i t - o n , d a n s 
l e s e c r e t d e s e s c o n s e i l s , p o u r r a f o u r n i r à c e t 
é g a r d q u e l q u e l u m i è r e . E n l i s a n t a v e c u n 
p e u d ' a t t e n t i o n l e d é c r e t q u e l e Journal 
officiel p u b l i e r a , i l n e s e r a p a s i m p o s s i b l e 
d e c o n n a î t r e s i M . J u l i e n e t s e s c o l l è g u e s 
o n t p e r d u l e u r t e m p s e n p o r t a n t a u g o u v e r ­
n e m e n t l ' e x p r e s s i o n d e s e x i g e n c e s d e l e u r 
g r o u p e , e t s i l e s c o m i t é s e t l e s j o u r n a u x r a ­
d i c a u x s e s o n t v a n t é s , e n s i g n i f i a n t a u x 
f o n c t i o n n a i r e s i n d o c i l e s , q u ' i l s é p r o u v e r a i e n t 
b i e n t ô t l e s e f f e t s d e l e u r m é c o n t e n t e m e n t . 

C e m o u v e m e n t , s ' i l s e r é a l i s e , s e r a d o n c 
u n d o c u m e n t i n t é r e s s a n t à c o n s u l t e r , c o m m e 
s e r a t t a c h a n t à u n e s i t u a t i o n a d m i n i s t r a t i v e 
q u i s e l i o e l l e - m ê m e t r è s é t r o i t e m e n t à l a 
s i t u a t i o n p o l i t i q u e . I l p e u t y a v o i r l à d e s 
f a i t s s u g g e s t i f s à r e c u e i l l i r e t d e s c o n c l u ­
s i o n s u t i l e s à t i r e r . 

LAFRANCE ET L ANGLETERRE 
Paris , 'j mars . — l 'ne agence officieuse publie une cor­

respondance de Londres, dont il convient , en rai on isé-
me de sa provenance, de signaler les passages su ivants 
t rès ca rac téns t iqnes : 

« M. de Courcel, ambassadeur de France, dit cette 
correspondance, s'est rendu bier à Windsor sur l ' invi­
tation de Sa Majesté. Il a d lué a la table royale et a 
conclu1 an château, d'où il est revenu ce mat in . 

I.a reine s'est montrée très a imable pour notre, ain-
b a l a d e u r , auquel elle a plusieurs fais expr imé le plai­
sir qu'elle éprouvai t d 'aller passer quelques semaines en 
France. » 

La correspondance en question ajoute : 
« Sa Majesté c»t cer ta inement la personne qui , île tonte 

l 'Angleterre, souhaite le plus vivement une entente 
t rès amicale avec la France, et , à cer ta ins moments , il 
est bien connu qu'elle a pris l ' initiative des mesnres 
destinées à empêcher (sic) la balance de neutra l i té a n ­
glaise de pencher d 'un réjlé défavorable à la France. 

• C'est beaucoup grâce à el le q u e la tension en t re les 
deux pavs M s ' e n pas augmentée . Il semble même que 
certaine" détente se produise. Kn tous cas, la situation 
entre le gouvernement des deux pays s'est singulière­
ment améliorée depuis quelque temps, malgré certaines 
apparences ». 

La correspondance sa termine ainsi : 
« L'amélioration des rappor ts en t re les deux Roaver-

nemeu t se t l 'apaisement relatif de l 'opiniou puh l iquedans 
les deux pays conduiront à une discussion plus calme et 
plus raisonnêe des différends qui les divisent et en faci­
l i teront la solut ion. » 

CHRONIQUE MONDAINE 
Les tissus nouveaux. - Gants, Fleurs et Chapeaux 

P a r i s . 8 m a r s M 9 6 
M o n s i e u r le D i r e c t e u r , 

C'est a v e c u n p ro fond s o u l a g e m e n t q u e n o u s a s s i s -
' t i ons la s e m a i n e d e r n i è r e à c e q u ' o n a a p p e l é la dé-

r a i s - n r é o n n r n n i i T radicniiT 1 ><t ' b " c l e d e s n e i g e s e t d e s g l a c e s , s i i m p a t i e m m e n t 
r a i s s a i t a p u r é e , l e s j o u r n a u x r a d i c a u x , l e s a U e i l l ) u e - u n ) a r c h e a s c e n s i o n n e l l e d u t h e r m o m è t r e 
o r g a n e . » a t t i t r é s d e s d é p u t é s r a d i c a u x e n , n o U s ava i t c o m b l é d e j o i e . 11 é ta i t t e m p s q u e la t e m -
p r o v i n c e . s e s o n t e m p r e s s é s d ' a n n o n c e r l a '• p é r a t u r e d e v i n t p l u s c l é m e n t e , c a r la v i e n ' é t a i t p l u s 
r e v a n c h e ; i l s o n t c o m m e n c é d e m e n a c e r l e s l t e n a b l e . Qu inze j o u r s d e p l u s d e c e t t e s i b é r i e n n e 

f o n c t i o n n a i r e s e t d ' é v o q u e r l e s p e c t r e d e î ^ u ™ I . * u ™ t o » t ^ u " u ^ . h ! ^ t ^ 1 J , , , : h S . . . ^ r g lobe ge lé , v o i c i M a r s a t t e l é a s o n a n n u e l c h a r d e 
1 é p u r a t i o n . g ibou lées ; le c o r t è g e des n e i g e s i m m a c u l é e s n ' a p a s 

A p r è s l ' é c h e c d e l a c o m b i n a i s o n B o u r - t e r m i n é s a f ro ide p r o m e n a d e ; m a i s n o u s n o u s 
g e o i s , o n l e s a v u s u n m o m e n t d é c o n c e r t é s ; conso lons à La p e n s é e q u e le n o u v e a u p r in -
m a i s b i e n t ô t i l s o n t r e p r i s c o u r a g e , e t i l s t e m p s fait , d a n s la j o u r n é e , a v e c l a r e s p l e n d i s s a n t e 

. . " J : " . j . uV . b , , . . . • compl i c i t é d u solei l , d e p r é m a t u r é e s a p p a r i t i o n s . La 
n o n t p a s d é s e s p é r é d o b t e n i r , p a r 1 i n t i m i - n u i t , la n e i g e s e m o n t r e e n c o r e , i x j u r , e n s u i t e , f o n d r e 
d a t i o n , d u m i n i s t è r e a c t u e l , c e q u e M . B o u r - s o u s les p r e m i e r s r a y o n s d u d i e u P h é b u s . 

qui a demandé la révocat ion de M. Îlouliait-Alix, s'est 
prononce eu coin aissance de cause . 

Après quelques mots de M. Marcel l labert , qui protesle 
contre les théories humani ta i res développes» par M. 
Jaurès et qui ne .seraient applicables que dans des siècles 
lointains alors qu 'aujourd 'hui on doit cons tamment se 
préparer à une guerre de revanche , M.Faberot,socialiste, 
monte à la t r ibune . 

I.a congrès de Dijon, dit-il, que présidait le citoyen 
Bonhait-Alix, examinai t les moyens prat iques de suppri­
mer les années permanentes et d 'assurer la paix générale . 
N'était-ce pas plus généreux, p lus h u m a i n que de faire 
mourir tous les citovens pour la défense de ce mot qu 'on 
appelle la patrie. 

Celte sortie inconvenante soulève une explosion de 
protestations indignées. M. Ribot lève les bras au ciel et 
proteste avec nue grande viclence. 

Tous les députés sont debout , n ion l ran t le poing à 
l 'orateur et l ' invectivant . Les huées et les vociférations 
couvrent la voix de M. Faberot qui cont inue i parler au 
milieu de cet effrayant vacarme. 

Pendant cinq minutes , les pupi t res roa len t , les pieds 
frappent b ruyamment le sol, les trois quar t s de la l'.iiain-
bre cont inuent leurs violentes protestat ions. 

Les socialistes et l 'extrême gaueneseu i s restent calmes 
et assis. 

Au milieu de cet ouragan, M. Et ienne , présideul, est 
impuissant à ré tabl i r l 'ordre et malgré les coups de clo­
che et de couteau à papier, n'y parvient pas. Il se lève, 
se penche vers M. Faberot et lui fait signe de descendre 
de la t r ibune . 

M. Faberot ne l 'entendant pas, il Je frappe à l 'épaule 
de son couteau à papier et lui fait signe do descendre . 

M. Faberot ne veut pas obéir a u x objurgat ions du pré­
sident et cont inue de parler . Il est exaspéré , menace le 
centre du poing: il hur te des invectives contre tout 16 
monde. 

Au-dessus des bancs de la droite, oii siègent les alle-
maoisles, parti auquel M. Faberot appar t ient , l 'agitation 
devient de la démence.. A un moment , M. Dejeante est 
descendu de sa place pour se faire mieux en tendre , il est 
venu se placer à côté de M. île Uernis. 

M. t a UERNIS i, M. Dejeante. — Allez-vous eu à vot re 
place. H nie déplait d 'être assis & cdlé d 'un de ceux qui 
vieunenl d ' insul ter la patrie. (Profonde sensation.) 

Aller, vous eu '. Allez-vous eu ! 
Kt M. de Uernis se lève et prie u n huissier de faire re­

gagner sa place à M. Dejeante. 
H . Dejeante, très pâle, bredouil le quelques explications 

et se retire. 
M. Faberot est toujours à la t r ibune et les roulements 

de pupitres ne cessent pas. 
M. F.licmic est plus que faible comme président, il n 'a 

pas su appliquer les pénali tés . Il Huit cependant par 
obtenir mi silence relatif, 

M. LE l'RÉsniRxr. — La Chambre a fait justice de la 
parole prouoncée par .M. Faberot. 

Au centre tt u droite. — Non! Non! La e M N N l La 
censure Ml faut une sanction et une répudia t ion. 

M. LKPatMDENT. — L'att i tude de la Chambre a été une 
protestation sur laquelle le pays ne -c m é p r e n d r a ' p a s . 
(Très bien ) J ' invite M. Faberot i qui t ter la t r ibune . 

L'incident sut clos. Les chapi tres M a 33 sont adoptés . 
Tous les au t res chapi tres du u*Mtg*t ordinaire et ceux 

du budget ex t raordina i re sont adopté», sauf le chapi t re 
i~ qui est réservé. 

La suite de la discussion est r e a t o j é e à lundi , une 
heure . La séance est levée à T heure - . 

>'..miKRE DES DÉPITÉ? 
St'ance du samedi PwtÊTê 1.10.1 

La séance est ouverte à une heure sous la p r - s i l ence 
de M. Krii.NAn, vice-président. 

LE BUDGET DE LA GUERRE 
D E U X I N C I D E N T S 

La discussion du budget de la guerre a été marquée 
cet après-midi par deux incidents. 

M. Camille Pellelon a dénoncé le traité onéreux qui lie 
l'Klat à la Compagnie de fourni ture des lits mi l i ta i res . Il 
affirme que celte, société a corrompu plusieurs petits 
employés de. l 'Etat, bien moins coupables qu'el le dans la 
circonstance, et il demande la déchéance de la Com­
pagnie. 

Le ministre de la guerr» répond que les faits sont sou­
mis a u n e enquête . Il est ime les cen-opleurs plus cou­
pables encore que les corrompus et ;1 fera au besoin re­
monter les responsabili tés jusqu 'au conseil d 'adminis 
t ra t iou de la Compagnie. 

Le sejond incident a été provoqué par une demande 
d'explication?, de M. Jourde sur la révocation comme ca­
pitaine de l 'armé* terr i tor iale de M. P.ouhaii-Alix, con­
seiller général socialiste de la Cole-d Or. 

Cette révocation, dit il, a été causée par de basses ran­
cunes poli t iques. Ou a pris cor.nne prétexte que ce con­
seiller général présidait un e n g r è s socialiste où fut voté 
u n ordre du jour demandant la suppression des armées 
permanentes . Or, M. Ilouhait-Alix n 'assistai t pas à cette 
séance. 

La véri té , c'est que ce patriote a rdent a été révoqué 
parce qu'i l est socialiste. Il faut savoir si on a le droit , 
eu France, d'être socialiste, i l t ru i l ) . 

Le ministre de. la guerre répond qu'il n 'est pas informé 
des faits; mais il est convaincu qne le conseil d 'enquête, 

L'INFLUENZA ET L'ANTIPYRINE 
L ' iu l luenza , t r a i l é e si l é g è r e m e n t à s o n d é b u t , c o m ­

m e n c e à s e fa i re c r a i n d r e s é r i e u s e m e n t . N e t r a p p e -
t-elle pas p a r t o u t ; e n f a n t s , a i l u l t c s . v i c i l l a rd s : t ous ne 
son t - i l s p a s a t t e i n t s i K t c e q u e di t le fabu l i s t e : 

•• 1U ne mouraient pa* to;i- ,mais ions Matea* frappe-
p e u t ê t r e r é p é l é p o u r l ' inf luenza. Qui n o l 'a e u e ! Le 
r é c i t «le c e r t a i n e s m o r t s r a p i d e s , l ' oudroya i l l e s 
m ê m e , é t o n n e et fait p e n s e r les p lu s c o u r a g e u x . 

N o u s n a v o n s p a s à n o u s p r é o c c u p e r d e l à n a t u r e 
m ê m e d e l ' in t luenza . O n sa i t q u e s o n m i c r o b e e s l 
bien c o n n u , q u o i q u e m a l é t u d i é à c a u s e d e son e x ­
cep t ionne l l e pe l i t e s se . 

Nous n ' e n t r e r o n s p a s n o n p l u s d a n s le dé ta i l des 
f o r m e s d e la m a l a d i e . Mais n o u s d i r o n s q u ' à cô té d u 
m i c r o b e d e s t r u c t e u r s e t r o u v e u n a u t r e m a l , tout 
a u s s i p u i s s a n t , tou t a u s s i d a n g e r e u x , e t ce m a l est 
le r e m è d e m ê m e — n o u s a v o n s n o m m é l ' a n t i p y r i n e . 

C e r t e s , il s e ra i t p u é r i l d e n i e r l 'e i i ioaci té d e "ce r e ­
m è d e , et l ' a n t i p y r i n e , d a n s u n g r a n d n o m b r e d e c a s 
d e g r i p p e , es t u n m é d i c a m e n t p r é c i e u x , n u l a u t r e 
par fo i s n e s a u r a i t le r e m p l a c e r ; m a i s d e ià à en fa i re 
u n r e m è d e inolïensif , il y a lo in , e t t o u t en r e c o n ­
na i s san t son ut i l i té en c e r t a i n e s c i r c o n s t a n c e s , il es t 
bon d e d i reaus . s i s e s i n c o n v é n i e n t s et ses d a n g e r s — 
t r o p peu c o n n u s a c t u e l l e m e n t . 

De n o m b r e u x r a p p o r t s o n t t r a i t é co t te q u e s t i o n de 
l ' u s a g e de l ' a n t i p y r i n e , e t t o u s s o n t d ' a c c o r d à r e c o n ­
n a î t r e q u e les c a s d ' e m p o i s o n n e m e n t s son t f r é q u e n t s , 
e m p o i s o n n e m e n t s s e t r a d u i s a n t p a r des s y m p t ô m e s 
e x t r ê m e m e n t g r a v e s a y a n t m ê m e a m e n é la m o r t . 

P l u s i e u r s m é d e c i n s a n g l a i s o n t d e p l u s r e m a r q u é 
la f r é q u e n c e e x t r ê m e d e la s y n c o p e et de la fa ib lesse 
c a r d i a q u e . 

L e c œ u r es t e n effet f r a p p é p a r l ' a n t i p y r i n e : e l le l e 
d é p r i m e , l 'affaiblit, et co t te a c t i o n p e u t a l l e r à la s y n ­
cope , a u c o m a e t à la m o r t p a r p a r a l y s i e . 

P a r m i les m o i n d r e s a c c i d e n t s , o n a n o t é la fai­
b lesse d e s m e m b r e s , l ' o p p r e s s i o n , d i v e r s e s é r u p ­
t i ons c u t a n é e s , l ' h é m a t u r i e , e t c . , e t c . 

Mais , d i r e z - v o u s , l ' a n t i p y r i n e é la i t a d m i n i s t r é e ;i 
dose e x t r ê m e ! — N o n , c e s effets t o x i q u e s o n t é t é 
p r o d u i t s a v e c d e s d o s e s m o y e n n e s o u m ê m e a v e c do 
t r è s faibles doses d u m é d i c a m e n t . 

Le fait est d o n c a c q u i s : l ' a n t i p y r i n e a t r o p h i e le 
c œ u r , le p a r a l y s e ; M. L e p i n e , p r o f e s s e u r à la F a c u l t é 
de L y o n , a jou te qu ' e l l e e n t r a î n e u n e d i m i n u t i o n de 
la s éc r é t i on u r i n a i r e . 

H est faci le d e c o m p r e n d r e les el ïols dé-sas t reux 
qu ' e l l e doi t n é c e s s a i r e m e n t p r o d u i r e d a n s l ' i u l l uenza . 

Qu 'es t -ce d o n c q u e l ' i n t luenza ? P o u r q u o i tue-l-olle 

celui-là ; P o u r q u o i ici u n e p n e u m o n i e , là u n e affec­
t ion d u ocear > P o u r q u o i u n e m a l a d i e d e l 'o re i l l e d a n s 
u n c a s , u n e m a l a d i e d e r e i n s d a n s l ' a u t r e ! P o u r ­
q u o i ? . . . C'est q u e l'influeir/.a e s t n n e m a l a d i e infec­
t i euse c o m m e la r o u g e o l e et la s c a r l a t i n e — q u i , e l les 
a u s s i , d o n n e n t t ou t e s ces m a l a d i e s s e c o n d a i r e s . 

C o m m e m o y e n p r é v e n t i f . o n p r e n d de l ' a u l i p y r i n ç , 
on e n f e r m e le m a l , o n d i m i n u e la séc ré t ion u r i n a i r e 
e t , p a r s u i t e , l es po i sons m i c r o b i e n s . 

La m a l a d i e es t d é c l a r é e , v i t e / l o l ' a n t i p y r i n e ; c! on 
a u g m e n t e la d é p r e s s i o n c a r d i a q u e . Il "est v ra i q u e 
l 'on ca s se la f ièvre , q u e l 'on souffre m o i n s , m a i s . . . 
le voi là ce t e r r i b l e m a i s : g a r e à la b r o n c h o - p n e u m o ­
n i e q u i g u e t t e le r c f r o i d i s s e n i e u l . On n 'y r é s i s t e pa s , 
c a r le e m u r es t a t t e i n t . 

A l o r s , s i o n é c h a p p e à la m a l a d i e , o n t r a î n e la c o n ­
v a l e s c e n c e b i en l o n g u e , b ien l a b o r i e u s e ; on se ( r a i n e 
affaibli, a n é m i é , s a n s fo rces , s a n a v l e . 

Mais , a l lez-vous d i r e , q u e faut- i l fairef Voilà où es t 
le difficile. 11 n ' y a pas p l u s de r e m è d e s c u r a t i f s c o n t r e 
l ' in t luenza qu ' i l n ' y e n a c o n t r e la r o u g e o l e e t la 
s c a r l a t i n e . Ce q u e l 'on p e u t p r e s c r i r e : le sé jour à la 
c h a m b r e , u n e a l i m e n t a t i o n l é g è r e o u la d i è t e l ac tée 
p o u r les a d u l t e s ; d e s s t i m u l a n t s et des t o n i q u e s chez 
les v i e i l l a rd s e t les déb i l i t é s . P o u r les e u f a n t s , l e t r a i ­
t e m e n t es t s u r t o u t h y g i é n i q u e et d i é t é t i q u e : le re­
pos a u l i t , les t i s a n e s s u d o r i l i q u e s . Si, p o u r t o u s , la 
l i èv re n e t o m b e p a s le t r o i s i è m e j o u r , m a i s p e r s i s t e , 
il f au t a p p e l e r u n m é d e c i n . Kt c 'es t t o u t . 

L ' in f luenza a a m e n é t a n t ô t l a b r o n c h i t e o u b r o n c h o -
p n e u m o n i e , t a n t ô t des o t i t e s s u i v i e s d e p e r f o r a t i o n 
d u t y m p a n o u d e s o p h t a l m i e s g r a v e s a v e c i n l l a m m a -
t i o n d u g l o b e d e l 'œi l . La g r i p p e p o n t r a l l u m e r c e s 
m a l a d i e s l o r squ ' e l l e s s o n t é t e i n t e s . 

P e u t - o n e n r a y e r le m a l >. 
D a n s u n e v i l le a s s i é g i é e , l ' e ssen t ie l , ce n ' e s t p a s de 

c o n n a î t r e p a r q u e l p o i n t l ' e n n e m i c o m m e n c e r ? l 'at­
t a q u e : c 'es t d e m e t t r e la p l ace t o u t e n t i è r e en c a s 
d e l é g i t i m e d é f e n s e . Or , la g r i p p e o u inf luença f r a p ­
p a n t s i m u l t a n é m e n t o u a l t e r n a t i v e m e n t t o u s l e s s y s ­
t è m e s : i l es t b o n d ' o r d o n n e r u n m o y e n p réven t i f 
m e t t a n t t o u s les s y s t è m e s à m ê m e de réaJatcr au 
m a l . 

I n d e s m e i l l e u r s m o y e n s p r é c o n i s é s e s t la p r o p r e t é 
d e la b o u c h e , q u i , p l u s q u e loul a u t r e o r g a n e , con­
t i e n t le p l u s de m i c r o b e s et les p o s s è d e a v a n t 
d ' i n f ec t e r le r e s t e d e l ' o r g a n i s m e . P o u r a r r ê t e r l es 
m i c r o b e s de l ' in l luenza , d e la d y p h t é r i e , e t c . , dès 
l e u r p r e m i è r e é t a p e , il faut fa i re u n usa i i c j o u r n a l i e r 
d ' u n den t i f r i ce p u i s s a m m e n t n i ie rob ic ido , s a n s qu ' i l 
soi t c e p e n d a n t i r r i t a n t p o u r la b o u c h e (le c h l o r a t e 
de p e l a s s e p a r e x e m p l e ) . 

P n e v i e "sage, b ien r é g l é e , p e u t n o u s m e t t r e aus s i 
d a n s d ' exce l l en t e s c o n d i t i o n s p o u r r é s i s t e r à l ' infec­
t ion . 

11 e s t d e t ou t e é v i d e n c e aus.-i q u e l ' inf lueuaa ne 
p o u v a i t t r o u v e r p l u * s u r a l l i é q u e les t è t e s e t les 
d î n e r s c a r n a v a l e s q u e s . Auss i , q u e de m a l a d e s depu i s 
q u i n z e j o u r s ! N-

MVILLETDU JOUR 
L e i i r é s i d o n t d e lu Hé|>i i l>l i i | i ic a n hall î l e -

a ï K - i c n s «'-léveis «les» I I ; M I I < - S é l u d e s <-<uiiiiiei-
c i a l e x . 
Par is . 9 mars . — Ce soir avait t i n . aa r .rand-Bôtel , le 

bal dev anciens élèves des hautes études commerciales . 
Les rep iésen tan t s îles écoles de ce i in ie ice d* Lyon. Bar­
deaux , Marseille, e l c , assistaient a la fêle. 

Le président de la République est a r r ivé à m b . 1.1 
ri a f:o! fe tour des salons aeiveopagilé du h.iir.-tiv du 
commerce . Les ass is tants lui ont fait a n i reae i l tymaa-
th iqne . Le président .-'est ret iré à mina i t . 

< «ii-né-liiis l i e r / 
Paris. I Mars. — Du l'iu'iro de demain : 
« A la sui te de la discussion qui a eu lieu à la Chambre 

des Communes , le gouvernement français vient d 'envoyer 
à Hournemonth deux agents de la sûreté chargés de se 
ren.-eigner t rès exactement sur l'étal de sanlé de Corne 
lins llcrz et de fournir u n rapport qui servira Ae hase à 
u n e en ten te avec l 'Angleterre aa MIJI 1 de ce dernier ». 

L e s d é m o c r a t e s « • l i i ' ô l ious c l l e P a p e 
Paris, 9 mars . — Le cardinal lioossens, a rchevêque de 

yjalines.est passé aujourd 'hui à Paris, venant de Home et 
r e tou rnan t en lielgiquc. O u s a i i que le voyage du cardi­
nal au Vatican était motivé par les a t taques dont les d-
mocrates chrét iens oui été l'objet ces derniers temps. 

Le Fiiiai o croit savoir que la Pape I» nr fera prochaine­
m e n t recommander par ri i i lerin diaire des éveqnes l a 
prudence et la modérat ion. 

U n e a l l o c u t i o n 
•lu m i n i s t r e î l e s t r a v a u x p u b l i c s 

Pal is , ( mars . — Le ministre des t r avaux publics, M. 
Dupuv-Dulemps. a reoa aujourd 'hui le personnel d j sou 
mic i s i è re . S 'adiessaui aux ingénieurs des mines, le m i ­
nistre leur a dit : 

« Vous devez, messieurs, à la démocral ie de vous 
préoccuper, non seulement des richesses nat ionales du l leur, M. Uucm 
sol, mais de l ' intérêt des t ravai l leurs : comme vous venez Lava!, a obli lia l • même sncci 
de le faire dans u;.e circonstance douloureuse e t t r a m a - ' Le iycéa a été licencié. 
t ique, vous devez vous préoccuper de plus ea p l a i d e s ! Les lycéens avaienl <! 
no' i ibreux soldats du travail qui tombent modestement 
victime* de terr ibles accidents , et chercher du piu< en 
plus à mar i e r votre science avec l 'bamaai té .» 

M o r t Ou v i e * a m i r a l lliil>iir<nn»iw 
nrest , 9 mars . — Le vice-amiral Duburquois , grau.l-

oflicier de la Légion d 'honneur , e.-t d cédé ici cette n u i t . 
Il était âgé de 72 ans . 

I n d i s c o u r s d e M. W a l d e c k - l t o u s s c a u i 
Moiitbrison. I m a r s . — Au banquet qui lui a été offert I 

Paris . 9 mars . — lin télégraphie de Rome an Vii.iara 
que le général Honzio Maglia.aide de c o u p du roi. lui a 
présenté la pétition du comité italien de Paris en faveur 
du cipi' .ainc Itomani. 

I . ' i u c i t l c i i l d u ( o n a e l l iii t i i i i<-i | ial d e l ' a r i a 
Paria, a m a n . — M. H-ard a é té eatnndn aujourd 'hui 

par le bureau du Conseil lounicip.i!. à propos de sou 
agression contre M. Masaoaneaa, réda^lear à r /» / / v /»« / -
'l'nnl. 

M RoMssclie, président .lu Conseil municipal , ayan t 
eaaai te rail app 1er M. Moatheuil, prési leul du syndicat 
l e la pretse municipale , loi a remis une let tre dans 
laquelle le bureau du conseil déclare que M. Il.-.ir.l. en­
tendu, regrette d 'avoir cédé a un meave inen l d e eolèr». 

L e v o l d e l o i t e » à I t u e l l e . - I n d é m e u l i 
p .u i - , • mars . — Une noie oflleieasc dément l ' informa­

tion d'un j .urn.il du m i r , d ' a p r è s laquelle an vol de ï; 
tonnes de ronte* aurai t éié commis a '.a fonderie de 
Ruelle. 

Il e.-t vrai qu 'une er reur avait été c nainUa el qu'on 
avai t enlevé un nombre, de tonnes t rop considérable : 
mais l 'adjudicataire fui le premier à s'en apercevoir et 
en avisa -ur le-champ l'adllliiustratiotl qui, ei le-mème, 
venait de constater l 'erreur. L'eaqaête a i lémoalré la 
parfaite bonne foi de l 'entrepreneur . 

I . e ' i " / .a re»vi (e! i à M a j e r 
Athènes, 9 mars . — Le yacht rus-e / . :«e , a aa est parti 

pour Corfoa oii le Ixarewileb esl at tendu deauwa et d o n 
,1 se rendra directement à Alger. 

L e s p r o j e t s d e M. le P r é s i d e n t de l a R é p u b l i q u e 
Par is . 9 mars . — Le Président de la l'.-pulilique a 

décidé d'aller prochainement au camp de s . t lhoiuy, près 
de Lyon, où sont eoacealrêes les t roapas qnl vont p r e n ­
dre part à l 'expédition de Madagascar. 

Doux régiments nouveaux seront formés <o vue de 
cette expédition ils porteront les u KM pour l ' infante­
rie el 10 pour les chasseurs . Le Présideul de la Républ i ­
que remet t ra leurs drapeaux a c e s nouveaux régiments . 
Ce sera le premier voyage de II. Félix t 'aure . qal muni 
teste l ' intention de se déplacer souvent : un vova"-
en Normandie est déjà annoncé pour i • iniltea .l 'avril 
et un voyage dans le midi de la France pour le unes de 
ju in . 

L e s s e r u m s t h é r a p e u t i q u e s 
Paris, 9 mars . — Le eoniple rendu du Conseil o>i mi­

nistres de dimanche dernier a n n o n ç a i qu 'un projet de 
loi relatif a la production, à la veate"cl à la distr ibution 
des serums virus et toxius al lai t être défense. 

Ce pro ju ta été distr ibué au jourd 'hui . 
Il porte que ce- pruduils a* poarroul l'Ire distr ibué» 0 « 

mis en veille qu'après qu' i ls auronl été, p a i r la prove­
n a n t i-t la fabrication, autorisés par le gonvarne-
menl . 

Chaque bouteille ou récipient portera la marque du 
lien d'origine et la date de la fabrication, c- ux destiavés 
aux indigents porteront dans la pâle dn verre ces m o i s j ; 

assistance publique — eralnil .» 
Le vaoeia reste e a dehors de ces nouve l le ' presenp-

linns. 
t e s o b s è q u e s d u d u c de Noa i l l e» 

Paris, u mars . — l.-s obsèques du duc de V a i l l e s ont 
t u lien aujourd 'hui , en présence d'une loule considéra­
ble, à réél ise du t'.ros CadUai. I." r a n i m a i LaugtmietiX H 
donné l 'absoute. 

i.e due de Lu y nés représentai! M. I» duc rl'ttrléaa». 
•m r io.irqi.iaii. d o i s l 'assistance. M-r le d u - d r Char-

Ires, les ambassadeurs de Russie, de Snède, des Klats-
I ois. de Daiiemarck. MM. de kerdr r l , nul ' . I. h i r -ni l le . 
duc île Dondeauvillc, prince de Lnciujc . etc. 

I.'iiiliu'iiatioii au ra lieu mardi à Kainieana. 
L ' i n s u r r e c t i o n d e C u b a 

Ni w ï n r k . v awrs . — l 'aa desè rb* de l'..mio. H o n , . e 
la ville de Vinales.lls ont Iné M hommes d.- la garnison, 
pris ,)••. a rmes el pillé l l iôlel de ville. 
Le d r o i t d a c c r o i s s e m e n t . — L e s p r o t e s t a t i o n s d e s 

é v é q u e s 
Les leilres é|.,-eop.iles au Prés.délit de | t l p„.;,ul,tique 

e n t r e le drwil d'accroissemaiit coaUnneal . 
Après es M i r e - des rvéqnes de Nancy, d. S . . / , et de 

Vannes. vuUi cel les des évéqaes d'Angers el de Clermonl, 
i I deux h l ires d« Mer l'archev >qae d 'Aix .L 'onee» ladr r s -
< e MI présideul de la Itépubliqac el le prie • d'user de 
son iiilluence pour ar rê ter la présentat ion de re projet dn 
loi » cl • d'employer loas les droits qne la Constitution 
lai conf re pour en suspendre la p romalg i l ioa , si la loi 
esl vol e. .. 

La seconde est adressée au Frère Kndoxe, directeur 
d 'une école cathol ique libre ; elle contient nne éloqaeat» 
démonst ra t ion de i iniquité de la taxe proposée pa r les 

Mais, pour éviter tonte équivoque, MgrCoulha Soulard 
au débnt de sa lettre, qu'il • u • songe point à 

le d'iiosliiilô » ci iiIre fe gouv • u meut e t « qu' i l 
la République, sans arn<!re-|ien-éf, dans les eon-
M n I.- .eut d-linies par le Souverain Pontife ». 

lire de prol -;,.ii r . l 'arcnevéqu 

faire a 
acrer'.! 
I I . I I . U -

liK-rtê et 

O n e p e t i t e r é v o l u t i o n a u l y c é s de L a v a l 
Le lycée de Lava! est e a p l ' i ue révolut ion, n i • f o l 

voler en nulle éclats les vilres de la salte des fi tes. I u 
petit pavillon a et" saccagé. le jardin dn proviseur esl 
dans un et d dé| loraWe. on danse, on fum . n citante la 

La poli 

v m i... l 
i t ipérail 
par la i •;> 

Ce lui i 
loir*, qn 
piles de 
che l . 

Iii accourir , puis les gendarmes. 1.'n-pee-
'•• coaspn : M. il i :-- !. maire de 

'• I • r. nvoi du su .v . iilaiil 
•Indes: cl connu ou u'oh-
•. d- résolurent ti'.i.-river 

I ls qu'ils laisaien 
faisant des 
fracas et rte-

l renvoyé, nu p; 

celui-ci en q u e l q u e s j o u r s e l e f t l eme- t el le à p e i n e j grâce du capitaine u uuaal 

ce soir par ses électeurs , M. Waldeek-linusM an a pro­
noncé un discours s u r ce thème que la France républi­
caine doit être une démocral ie libre, digne, sage, el doil 
avoir un gouvernement respectueux de tous les intérêts. 

I . e c a p D a i u e K o u i a t i i 
Le. Mtmoiitil dipl»matiaueaavaaacs qu- le conseil des 

minis t res italien a décid'1 de propi ser au roi l l amber t la 

,! sue 
Au I] 

ves se s 
lifs inconnus : le reco 
une balle dans le eue. 
mille ce s. cou i suicide 

L'a u i i . n l de e , ; „ 
I! s', si pendu au | 

S u i c i d e s d ' e n f a n t s 
r. dans l'espace de s ix j . i ir .- . .feux e|(>-

• t: ingnlat ioa e u -
II. :i - I e.vail 
i'i.u, Mir . ut doter-

dé la rue Verte 
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îiï 
A l a T e r m e d e a M é l è z e » 

J ' é t a i s fol le , r e p r i t G a b r i e l l e , e t j e m e s o u v i e n s 
v a g u e m e n t d ' a v o i r é t é e n f e r m é e d a n s u n e m a i s o n 
d ' a l i é n é s . Ce n ' e s t q u e b ien d e s a n n é e s p l u s t a r d q u e , 
p e u à p e u , la r a i s o n m ' e s t r e v e n u e ; d è s l o r s , j ' a u r a i s 
é t é c o m p l è t e m e n t g u é r i e s i , fa i san t des efforts p e r ­
s i s t a n t s p o u r m e s o u v e n i r e t r e c o n s t i t u e r le p a s s é , 
j ' é t a i s p a r v e n u e à r e t r o u x ' e r m a m é m o i r e . 

En t ln , m a i n t e n a n t , g r â c e à to i , m a I -aurence, e t 
g r â c e * v o u s a u s s i , m o n s i e u r , j e m e s o u v i e n s ! . . 
Ah ! qu ' i l m ' e s t d o u x d e v o u s d e v o i r m a g u é r i s o n ! 

E t m a m é r e m ' a p a r d o n n é . . . e t el le e x i s t e e n c o r e . . . 
e t j e la r e v e r r a i '.... 

El le p o u s s a u n profond s o u p i r , e t . c o m m e b r i s é e 
p a r l ' émot ion , elle r e t o m b a s u r son s i ège . 

A p r è s u n b o u t de s i lence , el'je r e p r i t d ' u n e v o i x 
d o u c e e t m é l a n c o l i q u e : 

— L a u r e n c e , m o n e n f a n t , j e m e s o u v i e n s . . . j e 
v a i s m a i n t e n a n t p o u v o i r p e n s e r 4 t o n p è r e ; n o u s 
p a r l e r o n s d e l u i s o u v e n t , e t n o u s p r i e r o n s e n s e m b l e 
p o u r l e r e p o s d e son â m e . 

L e v i c o m t e , q u i s e m b l a i t a t t e n d r e ces p a r o l e s , 
t r e s sa i l l i t d a n s t o u t s o n ê t r e . 

— t . ab r i e l l e , d i t - i l , d ' u n e v o i x v i b r a n t e , E r n e s t de 
Méru l l e n ' e s t p a s m o r t . 

— V o u s d i t e s q u e m o n m a r i n ' e s t p a s m o r t ; 
exc lama- t -e l l e . 

— ,1e l e d i s . L e v i c o m t e d e Méru l l e , f r appé d ' u n 
c o u p d e p o i g n a r d p a r u n c o n t r e b a n d i e r , fu t e n s u i t e 
j e t é à la m e r ; m a i s , r ecue i l l i a u s s i t ô t d a n s u n e bar­
q u e d e d o u a n i e r s , o n l e r a p p e l a à la v i e , e t , g r â c e 

a u x s o i n s q u i l u i f u r e n t d o n n é s , o n c o n s e r v a s e s 
j o u r s . Dieu a x -oulu qu ' i l v é c u t p o u r l u i fa i re ex j i i e r 
les f au tes d e son p a s s é p e n d a n t v i n g t a n n é e s d e 
m i s è r e e t d e souf f rance , , 

— Mais q u i è t e s -vous d o n c , v o u s qu i m e r e n d e z ' 
m a fille, m ' a v e z a idée à m e s o u v e n i r e t m ' a p p r e n e z 
q u e m o n é p o u x vi t e n c o r e '. 

A v e c d e s l a r m e s d a n s la v o i x , il r é p o n d i t : 
— La m i s è r e et l es souff rances o n t b i en c h a n g é 

E r n e s t de Méru l l e , p u i s q u e Gal i r ie l le d e S a u l i e u , les 
y e u x fixés s u r lu i , n e le r e c o n n a î t p a s ! 

— Mon p è r e , c 'es t m o n p è r e ! s ' éc r i a la j e u n e lille. | 
El le al lai t r e j e t e r à son c o u . Mais le v i c o m t e r e ­

t o m b a à g e n o u x d e v a n t G a b r i e l l e q u i , s e c o u é e p a r un | 
t r e m b l e m e n t n e r v e u x , r e s t a i t m u e t t e . 

— Gabr ie l le , Gabr ie l l e , d i t M. de M é r u l l e . D i e u m ' a ' 
p a r d o n n é tou t le m a l q u e j ' a i c a u s é , p u i s q u e , a p r è s ! 
m a v o i r fait r e t r o u v e r m a lil le, il m e fai t r e t r o u v e r • 
m a f e m m e : Gabr ie l l e de Sau l i eu . E r n e s t de M é r u l l e ' 
à vos p i eds , i m p l o r e son p a r d o n ! 

E t il c o u r b a la t ê t e . 
I - s u r e n c e s ' é ta i t m i s e à g e n o u x à co t é d e s o n p è r e , i 
Gabr ie l l e posa s e s d e u x m a i n s s u r le f ron t d u I 

v i c o m t e e t l 'ob l igea à r e l e v e r la t è t e . A l o r s , le v i s a g e ; 
i l l u m i n é , e l le le r e g a r d a f ixemen t , l es y e u x d a n s les 
y e u x ; p u i s e l le s ' inc l ina l e n t e m e n t , lu i m i t u n b a i s e r j 
s u r le f ron t e t s ' éc r i a , l a i s san t éc l a t e r u n e i m m e n s e 
j o i e : 

— .le t e r e c o n n a i s e t j e l ' a i m e t o u j o u r s ! 
A u s s i t ô t e l le s e s en t i t s e r r é e en m ê m e t e m p s d a n s I 

l e s b r a s d e s o n m a r i e t de sa li l le. Les t r o i s t è t e s 
s ' é t a i en t r a p p r o c h é e s et l e s b a i s e r s e t l es l a r m e s de 
b o n h e u r s e m ê l a i e n t . 

L a f e r m i è r e , u n i q u e t é m o i n d e ce t t e s c è n e a t t e n ­
d r i s s a n t e , s tupéf iée , a h u r i e , p l e u r a i t a u s s i à c h a u d e s 
l a r m e s . 

Q u e l q u e s i n s t a n t s a p r è s , J e a n Sou l i s se r e n t r a t e ­
n a n t s e s d e u x pe t i t s g a r ç o n s p a r la m a i n . Les e n f a n t s 
v o u l u r e n t e m b r a s s e r l e u r m a m a n P â l o t t e e t i ls 
f u r e n t e m b r a s s é s à l e u r t o u r p a r M. tte M é r u l l e e t 
L a u r e n c e . 

E n q u e l q u e s m o t s , m a d a m e Sou l i s se m i l son m a r i 
a u c o u r a n t d e c e q u i s e p a s s a i t . Celui -c i , à son t o u r , 
l a i s sa v o i r s o n a h u r i s s e m e n t . T o u t e f o i s , ce fut lui 

q u i , le p r e m i e r , p e n s a a u d é j e u n e r p o u r tou t le m o n d e . 
La f e m m e a l la x i t e d é c i m e r sa b a s s e - c o u r , p e n d a n t 
q u e le m a r i c o u r a i t a u v i l l a g e p o u r r a p p o r t e r ce q u i 
m a n q u a i t à la f e r m e . 

P e n d a n t ce. t e m p s , tout à l e u r j o i e , le p è r e , la m è r e 
et la fille é c h a n g e a i e n t d e s p a r o l e s d e t e n d r e s s e . 

Il é t a i t d e u x h e u r e s d e l ' ap rès -mid i l o r s q u e n o s 
Do i s p e r s o n n a g e s q u i t t è r e n t la f e r m e . O n a v a i t r e ­
m e r c i é les é p o u x Sou l i s se , e t le v i c o m t e de M é r u l l e 
l e u r a v a i t fait a c c e p t e r m i l l e f r a n c s c o m m e p r e m i e r 
t é m o i g n a g e de r e c o n n a i s s a n c e . 

L e s e n f a n t s p l e u r a i e n t e t s ' a c c r o c h a i e n t a u x v ê t e ­
m e n t s d e m a m a n P â l o t t e p o u r l ' e m p ê c h e r d e p a r t i r . 

E n les e m b r a s s a n t u n e d e r n i è r e fous, e l le l e u r dit : 
— N e p l e u r e z p l u s , m e s c b e r s m i p n o n s , j e r e v i e n ­

d r a i v o u s v o i r , j e v o u s le p r o m e t s . 
IV 

S ( t i | . é l a i - l l o u 
Nos v o y a g e u r s a r r i v è r e n t à P a r i s . Le v i c o m t e con­

du i s i t s a " f emme e t s a lille d a n s u n hô te l d u b o u l e ­
v a r d P o i s s o n n i è r e o ù l 'on p u t m e t t r e à la d i spos i t ion 
d e m a d a m e e t d e m a d e m o i s e l l e A n s e l m e , u n a p p a r ­
t e m e n t c o m p o s é de d e u x c h a m b r e s à c o u c h e r e t 
d ' u n p e t i t s a l o n . 

E n c h e m i n d e fer , on a v a i t l o n g u e m e n t c a u s é , el 
Gabr i e l l e n ' a v a i t p l u s r i e n :i a p p r e n d r e co i i c e rnan l 
s a m è r e , s o n m a r i e t s a UUe. 

C o m m e on r e d o u t a i t u n e é m o t i o n t r o p v i o l e n t e 
p o u r la vie i l le m a r q u i s e , il a v a i t é t é d é c i d é q u e 
M. d e Méru l l e i r a i t d ' a b o r d t r o u v e r m a d a m e d e Sau­
l i eu e t , s a n s s e f a i r e c o n n a î t r e , l a p r é p a r e r a i t a u 
b o n h e u r , é v i d e m m e n t i n e s p é r é , d e r e v o i r s a fille. 

Il lu i p a r l e r a i t e n s u i t e d e G e n e v i è v e e t l u i a p p r e n 
d r a i t q u e ce t t e j e u n e lille r e cue i l l i e à l ' as i le G a b r i e l l e . 
e l qu ' e l l e a v a i t e u e d e u x j o u r s a u p r è s d 'e l le , é ta i t 
L a u r e n c e d e M é r u l l e . s a pe t i t e fille. 

Enfin il d i r a i t » la m a r q u i s e q u e »a lille e t sa pe t i t e -
fille é t a i e n t à P a r i s t o u t e s d e u x e t a t t e n d a i e n t l e 
m o m e n t d e v e n i r s e j e t e r d a n s s e s l i r a s . 

O r , a p r è s a v o i r ins ta l l é la m è r e e t la fille et l es 
a v o i r v i v e m e n t r e c o m m a n d é e s a u m a î t r e de l 'hô te l , 
le v i c o m t e s e r e n d i t ti s a c h a m b r e , r u e d e C b a r o n n e , 
o ù il r e v ê t i t s o n h a b i t d e c o m m i s s i o n n a i r e , m o i n s la 

c a s q u e t t e à l a r g e v i s i è r e . 
R e d e v e n u le p è r e A n s e l m e , il s ' a c h e m i n a d ' u n p a s 

l ége r v e r s la r u e de Y a r e n n e s . 
Il n ' é l a i l p l u s q u ' à q u e l q u e s p a s d e l ' hù le l do Sau­

lieu lo r squ ' i l vil u n e f e m m e en s o r t i r . C'était 
P a u l i n e D a r a s s c . Colle-ci, r i m m e l » • ! à son t o u r 
le c o m m i s s i o n n a i r e , v in t p r è c i p i i a m m e n t i l u i . 

— A h ! c ' e s t v o u s , m o n s i e u r , lui d i t -e l le , j e s u i s 
b ien h e u r e u s e d e v o u s v o i r . 

— Vous d e v e z m e m e t t r e en p r é s e n c e de l ' a s sass in 
de m o n m a r i ; 

— Ou i , ie v o u s l 'ai p r o m i s . 
— Q u a n d t iendre / . -vous ce t t e p r o m e - s e : 
— Veui l lez p a t i e n t e r d e u x o u t ro i s j o u r s e n c o r e . 
— Soit ! Oh ! m a i n t e n a n t , voyez -vous , m o n s i e u r , 

j ' o n e n v o u s u n e c o n f i a n c e . . . 
— l e v o u s en r e m e r c i e . 
— Vous m ' a v e z c h a r g é e d e d i r e à m a d a m e la 

m a r q u i s e de Sau l i eu . . 
— A h '. oui : Eh b ien : a v e z - v o u s fait m a c o m m i s ­

s ion ? 
— J e n ' a i e u g s r d e d 'y m a n q u e r . V o u s n e v o u s 

t r o m p i e z p a s ; c e q u e v o u s a n n o n c i e z à m a d a m e la 
m a r q u i s e s 'es t p r e s q u e a u s s i t ô t r é a l i s é . 

— J e n o c o m p r e n d s p a s ; q u ' e s t - c e q u i s'esl 
r éa l i s é ! 

— Mais v o u s savez, b i e n : m a d a m e 11 m a r q u i s e a 
r e t r o u v é s a peti te-fi l le . 

L e c o m m i s s i o n n a i r e t r e s s a i l l i t . 
— H e i n , tit-il, q u e m e d d e s - v o u s là '. 
— Q u e m a d a m e la m a r q u i s e a r e t r o u v é sa pet i te-

Nu*. l 

— Ah ca ! v o v o n s , m a c h è r e d a m e . e s t ce q u e v o u s 
ê tes folle ! 

— C o m m e n t , v o u s n e v o u l e z p a s m e c r o i r e ' P o u r ­
t a n t . . . E h b i e n , o u i , m a d a m e la m a r q u i s e a m a i n t e ­
n a n t sa pet i te- t i l le , e t t ou t à l ' h e u r e j ' a i e u l ' h o n n e u r 
de v o i r m a d e m o i s e l l e L a u r e n c e do M é r u l l e , qu i est 
u n e demoi se l l e c h a r m a n t e . 

— Vous avez vu chez m a d a n . e d e Sau l i eu m a d e ­
moise l le L a u r e n c e de Méru l l e ' . s 'ccria- t- i l e n p r o i e à 
u n e a g i t a t i o n e x t r a o r d i n a i r e . 

- - Oui , m o n s i e u r ; m a i s q u ' a v e z - v o u s d o n c ? 
Le r e g a r d d u p è r e A n s « k n e s é ta i t c h a r g é de som­

b r e s éc l a i r s , e t sa p h y s î o n o m i e a v a i l p r i s u n e e x p r e s ­
sion t e r r i b l e . 

Il r e s t a u n in s t an t pens i f . pu i s s., f r appan t io f ron t , 
il m u r m u r a d ' u n e v o i x s o u r d e : 

— P a r e x e m p l e , voi là qu i esl p lu s fort e n c o r * q u e 
d ' a s s a s s i n e r u n h o m m e ! 

D 'un ton bref , i m p é r i e u x , il r e p r i t à h a u t e voix 
— M a d a m e D a r a s e e . v o u s a i l e * v e n i r a v e c moi cher. 

m a d a m e d e S a u l i e u . 
— P a r d o n , m o n s i e u r , ba lbul ia - l -o l ie . m a i s . . . 
— Nous so r t ez de chez el le , n ' i m p o r t e : il p e u t se 

t a i r e q u e j ' a i e beso in de v o u s . . . Venez , res tes ! 
Le c o m m i s s i o n n a i r e j iar la i t a v e c u n e telle a u t o r i t é , 

qu ' e l l e coupa i t c o u r t à t o u t e s les o b j e c t l a n s . 
P a u l i n e D a r a s s c le s u i v i e 
Ils f u r en t r e ç u s d ' abo rd p a r Doro thée , qu i M put 

r é p r i m e r u n m o u v e m e n t de s u r p r i s e à ht v u e du 
p è r e A n s e l m e . 

Celui-ci e x p l i q u a à la t e m m e do c h a m b r e , q u ' a y a n t 
r e n c o n t r é m a d a m e H a r a s s e d a n s Ut r u e , il P a r a i ! 
p r i é e do l ' a c c o m p a g n e r chez, m a d a m e la m a r q u i s e de 
S a u l i e u q u i , il l ' ê s p ê r a i t . voudra ' . l b i en les r e c e v o i r 
i m m é d i a t e m e n t . 

D o r o t h é e a l la t r o u v e r s a ma i ' . r e s s e . qu i étaU s e u l e 
à c e m o m e n t d a n s le sa lon d e s v i s i t e s . 

— M a d a m e la m a r q u i s e , dit la t e m m e de c h a m b r e , 
je v i e n s v o u s a n n o n c e r u n e s e c o n d e v i s i t e d e ma­
d a m e P a r a s s e ; e l le r e v i e n t a c c o m p a g n é e ù ' t tu com­
m i s s i o n n a i r e , ot c e (•ommissioi i r .oi , , . . m a d a m e la 
m a r q u i s e , es t le p è r e A n s e l m e , qu i a é t é pendan t 
p l u s i e u r s a n n é e s au coin d e la m e l t . u b c l - u e J o t i y . 
et a fait d e n o m b r e u s e s c o m m i s s i o n * p o u r m a d a m e 
la m a r q u i s e . 

— J e m e s o u v i e n s de cet h o m m e , r e p o n d i t ma­
d a m e d e Sau l i eu ; j e m e r a p p e l l e aus s i q u e m a d a m e 
D a r a s s c m ' a p a r l é d ' u u c o m m i s s i o n n a i r e . . . I l y a 
d a n s cec i q u e l q u e c h o s e de s i n g u l i e r . . Doro thée . 
fa i tes e n t r e r le c o m m i s s i o n n a i r e cl m a d a m e Dara s sc . 

l a m a r q u i s e , q u i é t a i t r e s t é e d e b o u t , r eçu t l e -
v i s i t c u r s en scnla i i t p é n é t r e r en el le u n e v o g u e in­
q u i é t u d e . 

Le (1ère A n s e l m e s inc l ina r e s p e c t u e u s e m e n t 
d e v a n t e l le , p u i s s e r e d r e s s a e t d i l d ' u n e \ n i x op­
p r e s s é e et v i b r a n t e ; 

— M a d a m e la m a r q u i s e , p o u r vous H p o u r snoj le-
t e m p s est p r é c i e u x : a u s s i , s e n s m ' a t t a r t i c r d a n s u n 
c h e m i n d e d é t o u r s , j ' a r r i v e au bol : n i .bime P i e r r e 
Ha ra s se , q u e j e c o m m i s m i e u x qu ' t lie lie ntc cuuua i l 
e l l e - m ê m e , vîeul île m ' a p p r e n d r e q u e vous ovi.-/ 
enfin r e t r o u v e \ n l r e pctilc-rll le, luademois tcUcLan-
restée de MèruhV. 

— CVsl la \ è r i t é , m o n s i e u r . 
•>• l'.li b i en , n o n , m a d a m e la m a r q u i s e , ce n 'eut 

p a s ht v é r i t é ; vous ê t e s v i c t i m e d ' u r o s u p e r c h e r i e 
aus s i a u d a c i e u s e q u e c r i m i n e l l e : 

— G r a n d D i e u ! Quoi , u t o u s i e u r , ' n t s o s e ï p r é ­
t e n d r e . . 

— Je p r é t e n d s , u t » l a m e U m a r q u i s e , j ' a l l i r m e q u e 
la p e r s o n n e q u i e s t ici s o u s le n o m d e U u i r e u c e d e 
M é r u l l e esl lue- a v e n t u r i è r e , u n e vi le i n l r i g a n l e , 
c o m p l i c e d 'un LUI ,]O p l u s i e u r s c o q u i n s . 

I.a m a r q u i s e i -egankui le t-omiii isMomiairf ave»1 

ef fa rement . 
— Ce q u e v o u s d i l c s est a t lTrox , momy> M l r ,.,-.. 

pltqtta l-elle, el v o u s j e tez l 'ép.iuva!il<-ju--,pe. i u ' 'p.mi 
d e m o n ;mie . En v é r i t é , j e n e so i s q u e p e n s e r 

! v o u s pe r l ez d ' a t h h t r i e u x eoejuins, m o i s i ic tes-voMs 
1*8 bien a u d a c i e u x v o u s - m ê m e de p a r a i l r e d e v a n t 
moi a v e c ce l te a s a u n u a c e f 

— Mmi a s s u r a n c e , m a d a m e la m a r q u i s e , ivpostdtt 
Dt-remctil le p è r e A n s e l m e , esl celle d 'un h o n n ê t e 
h o m m e pr . ' l a d é m a s q u e r el -, 
fa ines : 

.Madame de .-saulieu sour i t t r i s t e m e n t . 
— Mons i eu r , dit elle, p e r m e t t e , m, >i d e c r o i r e q u e 

v o u s n ' a v e s p a s tou te v o i r e r a i s o n . 
— Quoi , m a d a m e la m a r q u i s e , esi- ï l poss ib le q u e 

vous preniex p o u r mi fou o u u u m i s e r a i t . ' l ' h o m m e 
qui trient vous c r i e r : - Un v o u s t roiui ic ' Nous è l e s 

: v i c t i m e d ' u n e i n f e r n a l e m a c h i n a l ion •' Vous o ie* 
v i c t i m e d ' u u m o n s t r u e u x c o m | d o l : -

— M a i s . m o n s i e u r , p o u r q u o i t e poini b» ' 
— P o u r s ' e m p a r e r d e v o t r e f o r t u n e d e m i s losu*-

t e m p s c o n v o i t é e p a r des b a n d i t s . 
— uli : Ut Ut martmlAe. 
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